
Todos nós somos como o homem nascido cego. Todos nascemos com o pecado
original e nossas almas não enxergam bem. O Senhor resolve isso oferecendo-
nos “água viva” e “a luz do mundo”. Esta é a vida de Deus que nos dá por meio de
Jesus. Jesus é a luz que nos mostra a vontade e o plano de Deus. A vida não tem
sentido sem ele.

Quando Jesus encontra o cego, faz algo estranho. “Ele cuspiu no chão, fez lama
com a saliva e untou a lama nos olhos [do cego]”. Jesus é o remédio para nossos
corpos e nossas almas. Nós realmente precisamos dele. Muitas vezes dissemos
“não” a Deus, para poder dizer “sim” ao que queremos. Afastamos Deus. Quando
encontramos Jesus nos sacramentos e pedimos que ele conserte isso, ele repara
nossa relação com o Senhor. Então somos capazes de ver.

Jesus também diz ao homem que “se lave no tanque de Siloé”, que significa
“enviado”. Jesus é o enviado. Deus Pai enviou seu filho Jesus ao mundo, e até a
morte, para nos salvar. Lavar-se no tanque de Siloé é lavar-se no tanque de
Jesus. É o batismo.

Este é o quarto domingo da Quaresma, e
hoje temos outra bela leitura do
Evangelho de João. Ouvimos a história
do homem nascido cego. Assim como a
história da mulher no poço, que ouvimos
na semana passada, é uma história de
conversão.

A cegueira, a visão e a luz são partes
importantes da história. Na Bíblia, a
visão com os olhos frequentemente
representa a visão com a alma. 
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O homem cego
1 Samuel 16, 1b. 6-7. 10-13a | Efésios 5, 8-14| João 9, 1-41



Assim, o cego fica curado. Algumas pessoas veem que o cego está curado, mas
outras dizem que se trata apenas de alguém parecido com ele. Os fariseus
também ficam muito irritados. Muitas pessoas não querem acreditar nessa cura
porque é mais fácil não fazer nada do que mudar nossa maneira de pensar e agir.

Jesus pergunta ao homem que já não é cego: “Você acredita no Filho do
Homem?”. “Quem é ele, senhor, para que eu acredite nele?”. “Você o viu, e aquele
que lhe fala é ele”. Ele disse: “Eu acredito, Senhor”. Nesta Quaresma, passamos
da cegueira à visão, pela graça de Deus.
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Nível 1

Ele colocou lama

nos meus olhos, eu

lavei e agora

Arte sensorial
“Lodo e água”

Com tinta para dedos na cor marrom, preencha as palavras. Em seguida, use um
lápis de cera azul ou tinta para dedos azul para colorir o tanque de Siloé.

 consigo

ver.
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Nível 1

Pinte as “ferramentas de luz” que ajudam nossas almas a ver Jesus. Desenhe uma linha
para conectá-las à Luz.

Jesus é a minha luz!

Batismo

Comunhão

Missa

Grumpy

Preguiçoso

Briga

Rezar

Gentileza



Linha do tempo
Ordene esses acontecimentos escrevendo os números de 1 a 10 dentro de cada
caixa. Depois, pinte a imagem que aparece no final da página.

Jesus encontra novamente o homem e pergunta-lhe: “Você acredita no
Filho do Homem?”
Os colegas do homem discutem se ele é a mesma pessoa que costumava
mendigar.
Jesus cospe no chão e faz lama com o pó.

O homem diz aos fariseus: “Ele é um profeta”.

O homem lava-se na piscina de Siloé.

Os fariseus expulsam o homem porque estão irritados com seus
ensinamentos.

Jesus vê um homem que é cego desde o dia em que nasceu.

O homem diz: “Eu creio, Senhor”, e adora Jesus.

Jesus coloca lama nos olhos do homem e diz-lhe para ir lavar-se.

O homem é levado diante dos fariseus para explicar como agora ele pode
ver.
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Nível 2

Sopa de letras

CEGO 
ARGILA 
LAVAR 
SILOAM 
VISTA 

MENDIGO 
SABBATH 
FARISEUS 
PROFETA 
ACREDITAR 

ADORAR
LUZ 
MILAGRO 
CONVERSÃO
BATISMO
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Esta semana, sua missão é
encontrar um colega de classe
que seja “invisível” — alguém
que geralmente se sente
sozinho, é ignorado ou está
passando por um momento
difícil — e “iluminá-lo” ao incluí-
lo.

Nascida em 1656, esta corajosa
menina cresceu em uma aldeia
mohawk. Depois que uma
doença chamada varíola levou
sua família, ela ficou com a visão
fraca e cicatrizes.

À medida que crescia,
Tekakwitha sentiu-se atraída por
Deus. Apesar da ira de sua
família, ela foi batizada e adotou
o nome de Kateri ou Catalina.
Para seguir sua fé em paz, ela
viajou 320 km pela floresta até
uma aldeia cristã, onde passou
sua vida rezando e ajudando os
outros.

Kateri entregou todo o seu
coração a Jesus. Quando morreu
aos 24 anos, suas cicatrizes
desapareceram milagrosamente,
deixando seu rosto radiante.

Em um dia desta semana, rezem
um rosário em família pelos
doentes e pelos pobres, para
que tenham força para seguir
em frente e meios para superar
sua situação. 

Santa Catarina Tekakwitha
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Desafio crianças

Desafio
familiar

Santo da 
semana!


